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UM ILLUSTRE AVARENTO 

Iaõ dous estudantes da univer­
sidade de Varsovia passaodo pela 
rua que se chama o bairro de Gra-
ovia , fronteira à columna do rei 
Sigísmundo, columna cujo vértice se 
eleva acima da capital da Polônia , e 
cujo pedestal está cercado por um 
cordaõ de rnercadoras que vendem 
aos caminhantes fructas. bolos, e 
toda qualidade de cousas ; pararaõ 
e se puzersÔ a cotitetnpl ir um ori­
ginal qu« lhes atrahia a atteuçaõ 
por sua figura , seu parte e seu 
vestuário. Tinha de cincoenta a 
sessenta annos: sua casaca preta, 
velha e surrada ao ultimo ponto .-
cobria um corpo emmagrccido pe­
los trabalhos , *)u pelos pezares : 
seu largo chapeo cobria um rosto 
enrugado ,, e seu andar mais que 
apressado , provava que elle naõ 
era senhor do seu tempo. Este ho­
mem cuja vivacidade offerecia um 
contraste singular com a fraqueza 
de seu corpo , se dirigio para a 
coltiftma onde parou , comprou 
um soldo de paõ branco , comeu 
um pedaço , guardou o resto na 
algibeira da casaca e proseguio 
seu caminho dirigindo se para o pa­

lácio do general Zaionczek logar-
tenente do reino, que na auzeri-
cia do Czar Alexandre exercia em 
Polônia a autoridade real. 

— Sabes que original é aquelle? 
perguntou um dos estudantes ao seu 
companheiro. 

— Naõ o conheço; mas , a jul-
gal-o pelo seu triste trajo, por sua 
inagreza , e por seu rosto sombrio, 
penso naõ enganar-me tomando-o 
por um conduetor de pompas fú­
nebres. 

— Naõ acerlaste, meu caro : é 
Stanislau Staszic. 

— Staszic! repetio o estudante o-
lhaado para o homem que entrava 
no palácio do lugar-tenente do rei­
no. Como , proseguio elle este ho<« 
mem que corre a pé , que no meio 
da rua compra e come uai pedaço 
de paõ , é poderoso e rico ? 

—- Sim , é Stanislau Staszic , rei 
plicou o outro; acreditas que de­
baixo daquella mesquinha apparen» 
cia se esconde um dos nossos mi­
nistros mais influentes , um dos 
mais illustres sábios da Europa ? 

E com effeito , o homem que lhes 
havia attrahido a attençaõ pela sin­
gularidade, de seu trajar , *e pela 
originalidade de seu porte, era o 
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próprio Staszic , ministro de esta­
do , presidente da academia das Sci-
encias cavallciro de varias ordens, 
aulhor de obras taõ notáveis por sua 
erudição , como por seus seniraien 
tos patrióticos. 

O homem cujo exterior contras­
tava com sua posição social , que 
era taõ poderoso , quanto era mes­
quinha sua apparencia, que era taõ 
rico quanto parecia pobre, devia 
sua fortuna a si mesmo , aos seus 
trabalhos e ao seu gênio. Nado de 
parentes pobres deixou a Polônia 
para ir beber nas escholas estran­
geiras as luzes que no seu paiz naõ 
padia adquerir. Passou alguns an- i 
nos nas universidades de Leipsick | 
e de Goeltingue , continuou seus 
estudos no collegio de França , sob 
a direcçao ds Brisson e d'Auban-
ion , conquistou a amisade de Bufe 
fon visitou os Alpes e os Apen-
ninos , e nao regressou á sua pá­
tria se não para fazer reverter em 
proveito de seu paiz o frncto de 
seus longos esludos , e de suas pe­
nosas pesquisas. 

Instruído , laborioso, estimado 
por seu bello proceder , foi cha­
mado por um dos mais ricos ma 
guatas polacos para dirigir a edu­
cação de seu filho. Em breve o 
governo qüiz aproveitar seus talentos, 
e Staszic, de posto cm posto , se 
elevou aos primeiros cargos ás mais 
altas dignidades. A economia o fez 
rico : quinhentos servos cullivavâo 
suas terras , e os capitães que pos­
suía a juros no banco igualarão seus 
bens de raiz* 

Um homem do povo qus se ele­
va acima da multidão , sem embar­
go dos serviços que presta, excita 
contra si a maledicencia e a inve • 
ja: a mediocridade se vinga pela 
calumnia. Por isso nao é de ad­
mirar que Staszic , chegado ao cu­
me do poder, tenha encontrado nu­
merosos inimigos. Sua fortuna era 
attribulda á intriga , sua elevação á 
lisonjaria seus benefícios á vaida­
de ; o que porem dava uma ap­
parencia de verdade a estes boatos 
malévolos erão sua originalidade e 
sua avareza inconcebíveis. Fazia 
largos donativos em proveito da sei« 
encia e do paiz ; mas podia o po­
vo crer em sua generosidade , quan­
do via suas casacas estragadas, seu 
alimento mais que ordinário , e sua 
morada mais que modesta ? 

Por isso , quando elle atravessa­
va as ruas de Varsoviá todos os 
olhires se volvíao para o illristre o» 
riginal ; aponlavao para elle, os 
garotos davao brados contra o mi* 
lionario que andava a pé . em vez 
de andar de sege , seguido de cria­
dos. • 

Formasse um grupo em roda do» 
estudantes , onde se vé um no­
bre e um padre. Todos olhão pa­
ra o sábio ministro , e cada qual 
solta a seu respeito um dito male. 
volo. 

— Por Nosso Senhor JezusCris­
to t exclamou o nobre , de bigodes 
brancos , e cujo trajar recordava a 
moda do tempo do rei Sigismun» 
do , quem diria que aquillo é um 
ministro de estado? Não era assin» 
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que no mundo appareciãd os ser­
vidores da nossa velha republica ! 
Quando um palalino atravessava a 
capital, ia precedido e seguido de 
'guardas a cavallo. Os soldados dis-
persavao a multidão que se apinha-
va no seu transito. Que respeito 
se pode ter por um avaro que le--
me comprar uma sege , e que nas 
ruas come um pedaço de pao , co 
mo o faria um mendigo sem eira 
nem beira? 

Elle envergonha a nossa sagrada 
corporação , accrescentou o padre; 
féz-se monge e nunca o vêem na 
igreja * seu coraçtlo é tao duro co­
mo o cofre em que encerra o seu 
ouro ; pode .o pobre morrer á sua 
porta que elle lhe recusará a es­
mola. 

— Ha dez annos que anda com 
a mesma casaca , disse um da 
roda*. 

— Senta-se no chão para não es­
tragar cadeira , replicou outro ; e 
cada qual accrescentava o que que­
ria , e todo o mundo zombava. 

Um joven estudante das minas es­
cutava em silfneio estes ditos que 
o ferifio no coração * soffria visivel­
mente , entretanto calava-se *, porem, 
quando a malevolencia chegou ao 
seu auge , nao podendo mais repri 
mir o ímpeto de seu coração -, vol­
tou-se para o padre : 

fg- Deverieis fallar com mais res­
peito . disse-lhe , de um homem 
que se distingue por sua generosi­
dade. Que nos importa a nós co 
me elle se veste e o que come 
ie faz nobre uso de sua fortuna ? 

— E que tem elle ffei-o ? per 
guntou o padre. 

— A Academia das Sciencias care­
cia de lugar para a biblioteca e 
nao tinha fundos suílicientes para 
alugar um local. Quem lhe olle-
receo um palácio magnífico ? não foi 
Staszic ? 

— Sim, sim, foi Staszic , porque 
é tão ávido de louvores como de ou­
ro. A vaidade venceo a avareza; 
elle bem sabia que os jornalistas 
deslumbrados farião d'elle um se-
mideus. 

— A.Polônia conta como sua pri­
meira gloria o sábio que descobriu 
a lei do movimento sideral. Qual 
foi o homem que lhe erigio um mo­
numento digno de sua fama ? qual 
foi o rico que chamou o buril de 
Canova para honrar a memória de 
Copernico ? 

— Sim , foi ainda Staszic , repli­
cou o padre : mas também toda a 
Europa admira o generoso senador . . . 
Meu joven amigo não é para fa­
zer estrondo no mundo*, não é k 
claridade do sol que deve brilhar a 
caridade christãa. Quereis conhe­
cer o homem ? penetrai no «eu in­
terior sondai sua vida ^ privada. 
Este avaro orgulhoso eu o conhe­
ço i nos livras que publica * 
gemo «obre a sorte dos campone-
zes , e em seus vastos dominios em­
prega quinhentos servos desgraçados: 
amaldiçoa o luxo e os prazeres da 
nobreza , e entregue ao prazer 
vai secretamente aos divertimentos. 
Ide ao theatro , escolhei o lugar de 
menos custo, ponde-vos a um can-



l i Ca O R E R E CA D O R M I N E I R O . 

to no meio dos garotos e dos judeos, 
e abi encontrai eis Staszic. Desde o 
romper do dia ide à sua casa , qne 
•chareis uma pobre mulher banhada 
de pranto que pede e um rico es-
loico que repelle '• o homem opul-
lento é Staszic; a mulher desdenhada 
é sua irmãa. Este homem que of* 
lerece palácios que-manda fazer es­
tatuas para obter applausos , deveria 
antes enxugar as lagrimas dos cam*-
ponezes que opprime , e da família 
que desampara. 

O mancebo quiz responder - mas 
•mão o escutaram. Triste e oppresso , 
afastou-se abalado em sua opinião ares» 
peilo do homem que era seu bemfeitor. 

Querendo certificar se se os factos 
erão verdadeiros , • foi de noite ao the­
alro : representava»se o Avaro. Zolko-
ivski , bufão amado do povo de Var-
sovia, devia reproduzir na scena po» 
faca uma da mais bellas concepções 
de Moliére. A multidão entulhava as 
entradas da sala -, era sobretudo dif-
ficilimo penetrar nas toninhas ; esses 
lugares de pouco erão reservados pa­
ra as bolsas desguarnecidas , e para 
o*, judeos sem exceppão, aos quaes a 
intolerância vedava a entrada dos ca­
marotes e da plaléa. Resolveo o 
nosso joven estudante abrir caminho 
por entre a multidão , penetrar na 
salla e chegar ás toirinhas. Em bal­
de seus olhos procurão o homem 
que a opinião publica aceusa , e que 
elle quereria admirar : não o acha nem 
o pode reconhecer. Seu coração se 
alegra: mas foi de enrta duração sua 
alegria. Levanta-se o panno , uma 
trovoada de applausos saúda o actor 
que tomou a casaca , o porte e o 
andar de Staszic. O joven esludante 
soffre , mas suadôr se augmenta quan­
do o publico , composto de garo« 

tos . se volta para um de seus visi-
nhos e o cobre de apupadas e de 
vaias. Este homem ultrajado pub l i ­
camente era Staszic. A multidão re -
conheceo o avaro n o actor , e acha 
sua victima no homem que lhe ser -
vio de modelo. Staszic oppôe uma 
serenidade passiva aos movimentos 
convulsivos do p-iblico e perinane-
ceo indefferente até ao fim do espe-
ctaculo. 

JNo dia seguinte vai o estudante i 
morada do seu bemfeitor • e ahi acha 
uma mulher que chora e que praguee 
ja seu irmão deshumuno. Este fa» 
cto o faz pasmar. despedaça-lhe a al­
ma e lhe inspira uma resolução ina­
balável. Foi Staszic quem o metteo 
na eschola das minas , é elle quem 
lhe fornece os meios de continuar seus 
estudos .* o mancebo repellirà seus 
dons , nSo quer receber os benefí­
cios de utn homem que se não com» 
move das lagrimas de sua irmãa. 
• Ao avistar o sen favorecido pre« 
dilecto o sábio ministro não sus-
pencleo seus trabalhos , e lhe disse 
escrevendo : 

— Es tu , Adolpho que queres? 
Precisas de livros ? tira-os na minha 
biblioteca. Faltão->le alguns instumen» 
tos ? compra-os por minha conta. E' 
insufficiente para as tuas precisões a 
pensão qne te dei? augmenta-Ia hei 
enforme os teus desejos. Falia co­
mo a teu amigo como a teu pai. 

— Pelo contrar io, venho aqui pa­
ra vos agradecer os vossos benefícios, 
e para vos dizer que a elles renun» 
cio pira sempre. 

— Pois eit.iá rico ? 
— Sou pobre como d'antes era. 
— E a eschola das minas ? 
— Abandono-.!. 
— Impossível'. exclamou Star-i* 
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levantando-se e procurando penetrar 
os pensamentos do mancebo. T u , 
o 'mais Capaz dos nossos alutnnos, a 
esperança dos nossos engenheiros . 
Por minha alma, não ha-de ser assim_ 

'Dúbalde quiz o joven estudante oc-
cultar a verdade : á força de insú-tir, 
o sábio ministro . conhaceo o nobre 
motivo que fazia obrar seu prote­
gido, 

~— Vós me quereis beneficiar , dis*» 
se-lhe o maticeb • , á custa dos ser­
vos que pata vós trabalhão ** á custa 
de vossa família que soffre. 

Staszic não pôde encobrir sua e-
mojãc ; inclinou a cabeça , o cahirão-
lhe lagrimas dos olhos. Depois de al­
guns momentos de silencio , apertou 
» mão do mancebo e lhe disse com-
movido : 

— Joven amigo , abstem-te de jul­
gar os homens e suas acçôes antes do 
fim de sua vida. Não ha virtude 
que não possa ser manchada pelo vi­
cio , não ha calumnias que o tempo 

"não consiga dissipar. 0 meu proce­
dimento é um enigma para ti , e eu 
nao t\> posso, explicar , porque é o se­
gredo da minha vida. 

Vendo que o maucebe permanecia 
inabalável , acrescentou ; 

— Conta o dinheiro que te adian­
to , considera-o como um empréstimo, 
e quando, à foiça de estudos e de 
trabalho, tiveres enriquecido resti-
tuil-o-has a uni mancebo C3paz , que 
estiver em necessidade > Quan­
to a mim, espera a minha morte 
pa*^ julgares a minha vida, 

Durantá cinroenti annos , SUnis-
l.io Suszic permiitio que a c.ilumnia 
denegrisse todos os act.is de sua vi­
da s s-bia que che^a-u um du em 

que a Polônia inteira lhe faria jus-, 
tiça e em que elle serii posto .» 
lrente dos homens os mais genero­
sos , e os mais dedicados á felicida­
de de seu paiz, 

Ein 20 de janeiro de 1 8 2 6 , trin­
ta mil habitantes com as lagrimas 
nas olhos , oceorrerão junto ao seic 
leito mortuario. e disputa o entre si 
os andrajos que o cobrem. 

O exercito russo não pode coinpri» 
mir a homenagem que o povo de 
Varsovia rendeu a este homem illua-
tre. Seu testamento explicou seu pro­
ceder , fes conhecer o inovei de 
sua avareza e de sua fortuna. • Sim, 
dizia elle , eu me impuz rudes pri«« 
vações , porque , pobre , era somen­
te por este meio que podia chegar 
á fortuna , fortuna que destinara to* 
da ao meu paiz,» 

As vastas terras que elle possuía,/ 
repailio-as entre quinhentos campo­
neses , os servos ficarão livres e pro­
prietários. Uma eschola prolicionat* 
ensina áscreanças diffei entes officios r 
grandes melhoramentos são introdu­
zidos na pequena republica que fun­
dou Staszic com appiovação do impe-: 
rador Alexandre. 

Um fundo de reserva foi destina­
do para soecorrer o camponez faU 
lido por qualquer aceidente. Um 
imposto módico arrecadado sobie os 
servos libert s é destinado a r«-s!*;r-
tar a liberdade dos visinhos condem-
nados como o forão à servidão e ás 
corvéas 

Depois de ter assegurado a sor» 
te de seus camponezes , «Vtaszic nfn 
icreceo seiscentos mil Horins p«ra se 
fundar um bospitil modelo , e dei­
xou soturnas consideráveis para "uu-i-
üaría. a muâdaJe estudiosa. 
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Quanto à sua irmãa , gozou da 
mesma renda que possuía durante a 
vida de sen irmão , porque esta mu» 
Jher não conhecia o valor do dinhei­
ro , e dissipava sem discernimento tu­
do quanto obtinha de sua beneficên­
cia. 

Stanislao Staszic foi muito tempo 
victima e martyr da calumnia. De­
pois de sua morte , quinhentas fa­
mílias chamadas à felicidade e à li­
berdade elevão cada dia sua voz a-
gradecida para honrarem a memória 
do illustre avarento. 

-s-eCBCse-. 

RESPOSTA CATHEGORICA. 

Certo devoto de Baccho, que tinha cur 
sado os estudos lheologícos, pretendia 
ordenar-se padre , mas como tivesse 
inimigos , ou invejosos dos seus pro­
gressos , bem depressa foi o Bis­
po infomado dos gostos profanos e 
irregulares do estudante. Por mais 
requerimentos que fizesse ao prela­
do a fim de obter a tonsura , to­
dos lhe sahiaõ indefleridos ; porem, 
apezar disso tanto fez e tanto 
atormentou o escrupuloso Bispo 
que esse por fim resolveo«-se a de­
sengana Io , se com effeito o achas­
se indigno de ordens. Mandou-o pois 
vir á sua presença , e fallou-lhe as­
sim .* — Homem nem todos estaõ 
habilitados para serem Ministros do 
culto e Pastores do Povo. Duas 
grandes qualidades saõ principalmen­
te necessárias para se peder aspirar 
a uma tal dignidade : t. «* os es-

••"S 

ludos theologicos competentes , e a 
2. •** os bons costumes — Quanto 
_ . . • " • ( respondeo o encarniçado 
inimigo da água ) eis-aqui os diplo-> 
mas que provaõter eu cursado com 
proveito as competentes classes da 
sciencia lheologica ' e quanto á a. "** 
como sou parle,, talvez naõ seja 
acreditada a minha justificação. Só 
pievino a Y. Exc. que tenho inimi­
gos , e talvez por elles tenha sido 
calumniado,—Sim homem tem-
se-me dito que és um bêbado , tar-
rasso de profissão, um ignorante , 
indigo da tonsura. — Vejo porem, 
continua o Prelado , que estás ha­
bilitado nos estudos ; mas quanto 4 
beberrice ainda estou em jfijum. 
— Vamos lá , quero experimentar 
se ao menos és taõ perito na iheo» 
gonia Bacchanal, como na escolas-» 
lica. — Diz«me qual é o melhor 
petisco pára beber um copo de vi­
nho ? — Uma azeitona respon­
deo o estudante. — Já vejo que és* 
um ignorante replicou o Bispo*, 
julgava que me fallarias em carne 
de viuho d'alhos , salsichaõ , aren-
ques de fumo ^etc. -"- V. Ex. , res-» 
ponde o interrogado , fatiou-me sé 
em um copo , e naõ em urn bar­
ril porque entaõ eu lhe teria ci­
tado esses e outros melhores ex­
citantes. — O Prelado , convencido 
de que quem mostrava tal inlelli* 
gencia havia de ser bom Pastoj da 
Igreja, ordenou-o. 
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ACTO DE JUSTIÇA DO SULTÃO 

AMURATH. 

( No reinado do Sultão Amurath , 
yendo.se um Turco sem mulher e 
sem filhos e querendo ir em ro­
maria á Meca , julgou que a nin­
guém melhor podia confiar o que [ 
tinha mais precioso, do que a um 
fíoggia ( Doutor em Leis) seu co­
nhecido. — Entregou-lhe pois algu*. 
mas jóias dentro de um saquinho, 
e pedio-lhe que lh'as guardasse com 
cuidado até ao seu regresso , com 
à condição de ficar dellas herdei­
ro , se , durante a viagem proje-
ctada , elle viesse a fallecer, — Vol­
tou felizmente da Meca o peregrino 
e pedindo ao //f/ggm que lhe resti-
luisse o deposito que lhe havia con­
fiado , rospondeo-lhe este , com o 
maior sangue frio , que nada sa­
bia do que elle pertendia. — Co-

, mo o negocio só fora tratado en­
tre ambos dissimulou o peregrino 
o seu desgosto , e passados alguns 
dias , foi fallar ao Grão Visir, 
aquém relatou % occorrido. — Vendo 
este porem que o negocio era me>* 
lindroso , e que o Hoggia facil-

. mente negaria o que ninguém pre­
senciara , respondeo ao peregrino 
que se houvesse com paciência por 
mais alguns dias , alé que elle fat­
iasse ao Grão Senhor. Informado 
est*f do caso , ordenou ao Visir que 

| procedesse com cautela na indaga-
« çfio do facto , porque queria apro-
; funda-lo ; que mandasse chamar o 
• Hoggia , ligasse amizade com elle, 

e lhe fizesse conhecer a esperança 
de occupar altos empregos — Q 
Visir representou perfeitamente o seu 
papel pelo espaço de muitos dias.— 
Encantado o Hoggia com os discur­
sos do Visir e mais que tudo com 
as promessas que este continuamen­
te lhe fazia julgava ter jà con-
seguido o que tanto desejava Mas 
não ficarão aqui as couzas : o Vi­
sir , por ordem secreta do Grão 
Senhor , mandou que o Hoggia 
lhe desse conta de quantos crimes 
oceorressem , e ouvindo cada dia o 
relatório do Hoggia, pergunlava-lha 
o Grão Senhor a sua opinião' as­
sim como qual era o castigo que 
merecia o culpado i conformando» 
se sempre com a sentença proferida 
pelo mesmo Hoggia a quem ha. 
via nomeado Relator e dado um 
Emprego em sua casa. 

Decorrerão cinco ou seis mezes 
sem que appareccsse o menor in • 
dicio do furto ; é necessário adver­
tir que o peregrino dera exacla con­
ta ao Grão Senhor dos objecto** 
que tinha m«ttido no saquinho de 
que acima se filiou ; fazendo en­
tre outros , especial menção de um 
tes-buch de primorosissimo coral Este 
tes btich é uma espécie de ro.-ariu 
de noventa contas que serve aos 
Musulmanos para repelirem certas 
palavras tiradas do alcorao. 

üs Turcos devotos trazem sempre 
na mão este rOsario quando vao vi­
sitar alguém principalmente quan­
do perteudem fallar aos Grandes ; 
e a esta circunstancia se dev*-* o pro­
va do furto praticado pelo Hoggia. 
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— Um dia que , indo ao serralho, 
levava este rosário , notou-o o Graô 
Sanhor, e desconfiando que fosse , 
como de faclo era , o do queixo­
so , gabou-lho*o muito, 

Julgando o Hoggia que o Graõ 
Senhor tinha empenho em o pos­
suir , apressoi-se a oíTerecer-lh*o , 
e aquelle a acceila-lo com signaes 
de gratidão. — Mas naõ bastava u~ 
ricamente um indicio , era necessá­
rio que houvessem mais alguns. — 
Como sabia que no dito saquinho 
hav'*a um annel ; obra prima no 
seu gênero e de grande valor [ an«* 
jiel que os Turcos trazem no de­
do pollegar quando manejaõ o ar­
co ) esperou outra oceasiaõ para 
melhor descobrir o furto , e con­
vencer plenamente o Hoggia. —- Pro-
porcionou-a o próprio s-jltaõ cValli 
a dias mandando a um dos seus 
pagens que manejava bem o ar­
co , que fosse á praça do Girit 
aonde o próprio Sultaõ. também 
lançou maõ de um • naõ havendo 
no Império quem o excedesse em 
força ném no exercício da fror-ha. 
Ao dobrar o nrco, queixou-se que 
o seu annel lhe magoava o dedo , 
bem certo de que o Hoggia , que 
alli se achava presente e lhe havia 
já offerecido o seu rosaiio nao 
deixaria de o mimosear com o au* 
nel que recebera do peregrino. — 
Será possível exclamou o Graõ Se*•• 
nhor queya naõ haja quem faça 
um annel laõ perfeito como o ou­
rives Fulano , que ha tempos é íal» 
lecido ? O Hoggia, a quem falta­
va agud-sza para conhecer o l«*çq 

que so lhe armava querendo ainda 
mais caplivar a benevolência do Sul*» 
taõ , respondeo immediaiamente , 
que -alie possuía um annel , do di­
to ourives , e que so sua Alteza lha 
permitlisse teria muita honra e sa­
tisfação em lh'o offcrccer. 

Acceitouio o Graõ Senhor e vol-
tando para o seu Palácio , mondou 
logo chamar o Visir e o peregrino, 
e com o rosário na maõ como quem 
orava , esperou que o peregrino'o 
reconhecesse , como de faclo reco* 
nhoceo , assim como o annel ; o 
dando logo ordem para que o //<*<7-
gia comparecesse na sua presença , 
perguntou-lhe o Sullao o que mere­
cia quem similhante acçaõ houves­
se praticado. ,— Taõ longe estava 
este de pensar que era a seu respeito 
que tal pergunta se fazia , cjue, que­
rendo mostrar grande inteireza', dis­
se : '* que o réo •merecia' ser pi­
lado vivo em um almofariz. ,, A 
estas palavras ordenou o> 'Sultaõ 
que o prendessem , mandou-lhe dar 
busca á casa , e "sendo-lhe achado 
tudo quanto havia negado ao pe­
regrino , foi-lhe afpheada' a sen­
tença por elle próprio proferida. 

Para esta se levar á execução fu­
rou-se uma pedra para fazer o éf* 
feito de almofariz aonde f./i lan­
çado nu e pilado vivo pela inaò do' 
algoz. 

Esta pedra existia ainda ha^cém 
annos época em que foi vista pòr 
Tavemier. 
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CAnitEiiu MILITAR E POLÍTICA, DO 

ULTIMO HEI DA SUÉCIA. 

Carlos João XIV ( João Batista Jú­
lio Bernadolte) nasceu em Pau (Fran­
ça ) , cm 26 de Janeiro de 1764. 

Assenlou praça d« soldado volunta­
riamente no regimento real de ma­
rinha em 3 de setembro de 178O; 

Passou a granadeiro em 3o de maio 
de 178. ; 

Cabo a 16 do junho de 1 780; 
Sargento a 3i de agosto; 
Forriel a 21 de junho d", 1786; 
Sargento-siajor a 11 de maio de 

.788; 
^ Ajudante a 7 de fevereiro de 179O; 

Tenente no regimento d'Anjou(n. 
36 ) a fi de novembro do 1791 ; 

Ãjudante-major a ão de novembro 
de 179»; 

Capitão a 18 de julho de 1793 ; 
Chefe de batalhão a 8 de fevereiro 
de 1794 ;1 

Chefe da 7t CB meia brigada a 4 
de abril seguinte ; 

General de brigada em junho ; 
General de divisão no mesmo anno, 
General da%epublica franceza em 

1790; 
Embaxador da corte de França em 

Vicnna cm abril de 1798 ; 
Ministro da guerra em julho de 

*7-)9. 
Conselheiro de eslndò e general em 

chífe do exercito de Oeste em 1800; 
Marechal do império a 19 de maio 

de IS04J 

General em chefe do exercito Je 
Ilanover e governador deste paiz em 
180Õ ; 

Príncipe de Ponte-Corvo em ju­
nho de 1806 ,* 

Governador das Cidades Anseaticas» 
e commandante em chefe do exerci­
to dcitinadv* para cooperar c om os 
movimentos da Rússia e da Diia-
marda contra a Suécia em 1807 ; 

Eleito príncipe hereditário pelos 
estados geraes da Suécia u 2i de a-
gosto de 1810, e adaptado por filho 
pelo rei Carlos XUI ; 
Proclamado rei de Suécia e Norwega 
a 5 do fevereiro da 1818 ; 

Morreu a 8 de mar;o de 184* 1*. 

A CRUZADA DOS RAPAZES 

No anno de i2i2 passou-ss na 
França e na Allcmanlia um dos factos 
mais extraordinários de ipis lázaro, 
menção os annaos da idade media 
um erro inaudito cm todos cs sé­
culos .corno diz Mathieu Paris. Se­
gundo refere este historiador um 
rapaz, 'vagando pelas cidades c ai» 
dêas de França , ia grilando por toda 
a parte, como se fora inspirado do 
Deos, qus deviáo todos os moços 
ir resgatar a santa cruz. Os outros 
rapazes da sua idade, ouvindo-o se-
guiao-no em multidão , abandonan­
do seus pais , seus mastres e seus 
amigos sem qne nada os podesss 
center. Os que precediâo as tur» 
bas, arvorando pendõas, dizião que 
elles deviáo atravessar o mar, pois 
assim como oulr'ora os filhos de Is­
rael sahidos do Egyto ha**ião ob­
tido a terra da promissã,. assia 
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poderiso elles também possui-la. 
Entretanto o mesmo se passava 

na Allemanha. Bandos de rapazes: 
de todas as idades e todos os sexos,; 
alguns dos quaes nao contavão ainda 
doze annos , se reunião á voz de um 
chamado Nicoláo. O seu numero ,. 
em os dous paizes , subio acima de 
9o,oooj e todos experimentarão os 
mesmos desastres. Depois dt soí'fri« 
mentos inauditos, os cruzados de, 
França chegarão emfim , jiV mui di-; 
minuidos em numero, a Marselha.* 
Ahi dous mercadores desta cidade ,! 
Hugo Ferreus e Guilherme Porcus ,; 
offerecsrüo-lhes transporta-los ao Ori­
ente sem paga algima , asseguran-! 
do ser a piedade o único motivo da 
sua resolução. Sete navios se fizc-
rão de vela carregados de rapazes. 
Assaltados de uma tempestade duran­
te a navegação, dous deites navios 
forão tragados pelas ondas, e os ou­
tros eiueo , depois de muitos tra­
balhos , chegarão a Alexandria , on­
de os dous Marselhezes vendôráo aos 
Sarracenos es miseráveis rapazes 'co­
mo escravos. 

Os pequen os cruzados da, Alterna. 
nha naõ tiverão melhor sorle' Na 
longa peregrinação que lhes foi pre­
ciso fazer para chegarem à Itália:,: 
a fome, a fadiga e os calores os f» 
zião morrer aos milhares; Segundo 
«ma revelação divina que um dele 

les pretendia haver reeehido, ião 
todos persuadidos que a secca , por 
faltas de chuvas , devia ser tal nes 
te anno que os abysmos do mar 
íicarraõ em secco; e assim chegarão a 
Gênova na firmo esperança de po 

derem ir alé Jerusalém, sr-guindo o 
leito enxuto do .nriàr Mediterrâneo. 
Logo que virão dissipada a sua illu-
t*ao!, dispersárào-se pelásndifferedtes 
cidades'Tirarítlinás da Italrà , mas cm 
parle nenhuma poderão obléí* navios 
para a sua viagem, a liutao , diz um 
historiador,, os que restarão se vfrffo 
cahidos ein tão g.-andf* miséria*, 
que ninguém os queria recolher, e 
bem se lhes podido applicar as pa« 
lavraVda. Jeremias :*« Ó*'meninos^-j-
dirão.pao e naõ houve quem'ltVo des­
se.»rBe*m poucos-dalles conseguirão* 
voltai* a suas casas: a-maior parte 
ficou reduzida a servirem como es­
cravos os habitantes do páiz. 

Assim acabou esta singular e mi» 
•serave! tentativa ds crusada , que 
havia abalado profundamente os es­
píritos mais illustrados do tempo r e 
fez dizer !ào.p-ipa Inhocen*cio III: « 
Estas crianças nos- aceusaõ de estar­
mos sepultados no somno , emquaa-
to eflW correm á dereJtã* da Terra 
Santa.p 

A maior parte'das chronicas con­
temporâneas fazem 'mençaõ destes 
acontecimentos r e.O%taisi he que o 
fazem com uma espécie de apologia, 
tal era a ignorância e à'cegueira do 
fanatismo do século í , ! 

-•«••^©"êss*» 

IELASDEZ riavo ' « 

Pergurrtavão a* un lrlanrlez muito to­
lo , se entendia o Frarrcez: —. Per fet-
tamente, respondeu. ..elle,, com tanto 
que mo lallem em lrlandez.—» 
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•PRODIGIOSA: tbftfcEVlDÀlJE. 

«-o 
JJma 4 a m a í**anceza es­

tabelecida em ^eW-yO>rk di­
rigiu-a uma sná amiga, em 
França , uma Carta em que 
se acha o seguinte: 

Devo faílar-le , minha 
chàra amiga, d'um facto mui 
potável. Vi Joíce Heth , ama 
ou antes cazeira de-Greges 
Washinhton'. Nasceu em'Ma­
dagascar em 1674 e tem hb-
je; (lÔIfj) 161 annos. Ha 25 
annos perdeu a vista e é o-
brigada a es.àr, deitada. Séü 
ouvido está perfeitamente 
conservado, falia com muita 
facilidade , 'e tem uma pro­
nuncia muito agradável. En-
tretem os que a visitam com 
anecdotas diferentes relati­
vas á ínfarffcia de seu anti­
go amo, que assim chama 
ella. a Washington. Come 
com appètile, bebe e fil­
ma com prazer, e a pessoa 
que cuida d'ella me disse 

3u% ella se occuparia todo 
ia n'isso se lhe quizessem 

dar ouvidos. Forçoso é tel-a 
gm réginien para conservar-

lhe»'a saúde, visto que a 
falta de exercício a impe­
diria de digerir seus alimen­
tos. É muito possível que 
viva ainda muito tempo. A 
única dor que sente, diz 
ella , é uma dor intermitlen-
te na palma da mão esquer­
da , e quando lhe vem a 
dôr põe-se a gritar: My handl 
my hahd ! e a fecha ao mes­
mo tempo com força por 
alguns segundos , depois* fica 
socégada. Os médicos altri-
buem esta dôr á contracção 
dos músculos ressequidos pe­
la idade, e não conhecem 
remédio -, nem meio de ali­
vio. Esta mulher deixou cres­
cer as unhas da mão , ss 
quaes tem uma polegada de 
comprimento • não posso di-
zer se é por gosto ou se é 
por, sentir sensação desagra­
dável cortando-as. Esque-
cime de informar-me a es­
te respeito. Quanto ás unhas 
dos pés, são realmente cu­
riosas : figura tu que a unha 
é revestida de muitas cama­
das sobre-poslàs, e que tudo 
termina em uma ponta re-
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torcida como um bico de 
papagaio , de sorte que es-
ia parte de seu corpo as­
semelha-se menos^ á forma 
iiumana do que á de uma 
ave de rapina. Tem quatro 
pés e meio de altura, e [as 
diflerentes parles de seu cor­
po são proporcionadas. Não 
a vendo de perto, parece 
uma creança de 12 ou 1.3 
annos deitada em uma ca­
ma. Eu julgava que sua 
avançada idade me offere-
cia um objecto desagrada­
rei á vista ; porem enganei-
me* posto que ella não tenha se 
não pelle e ossos, como uma 
múmia, pode julgar-se que 
loi bonita em sua mocidade. 

O ENCAPADO POR ESPERTO. 

O celehre Marquez de Spinola * 
descendente d'uma illustre família 
de Gcnova foi um dos grandes 
generaes que teve a Hespanha ti­
tulo que grangeou em . razão dos 
importantes serviços . que fez no 
coinmindo das tropas Hespanholas 
EOS Paizes Baixos: linha adoptado 
t;-ia singular maneira d'enganar os 

s.-us inimigos ; qual era dizer lhes 
a verdade. Vindo a Paris depois 
do cerco de Ostende, que durou 

trás annos , onde qs sitados per­
derão mais de 5o:r>oo homens , o 
os sitiantes perto de 80:000, sen­
do tomada a final em i6o4 , Hen­
rique IV. lhe perguntou quaes erío 
os seus projectog na próxima cam­
panha , em que hia entrar , in** 
timatnente persuadido , que olhano 
do-o como alliado secreto do Con­
de Maurício de 'Nassau contra o 
qual tanto se distinguio na batalha 
de Flandres, lhe daria uma infor­
mação opposla a tudo aquillo, que 
se propunha fazer. Spinõla fez; 
chair o rei no laço, que ella mes • 
mo linha armado : com a maior 
exacção expôs a Henrique o plaa 
no intentado; então o Monarcha 
escreveo a Maurício contando-lhe 
o contrario de tudo aquillo que o 
seu rival de gloria lhe havia dito. 
Assim Henrique e Maurício ficaa 
ráo logrados ca sua suspeita. " Og 
outros enganao, mantindo ( dizia 
Henrique IV ) .* este eugaaa , di*» 
zendo a verdade. ,, 

C H A R 4 D A . 

P'ra fazer uma canada 
Quanto me falta ? Nada — 1 —» 
Fará fazer uma Matriz 
Quanto falia ? Falta um triz — 1 —• 

Se pela parte direita 
A mim se chega um Leaõ , • 
Eis que logo deixa ver-se 
Patente o Camaleão. (A. ) 

1 ' ' — _ • — m 

O. P. i8/|S Xyp. Irap. de D, 
X. P, de Soa... 


